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1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

O potencial foi prospectado pela empresa CGH Energia Ariranha do 

Ivaí Ltda (Tabela 1, p.2), visando explorar a produção de energia elétrica a partir 

de uma fonte renovável e de baixo impacto ambiental, sob a forma de produtor 

independe.  

Tabela 1 ï Dados cadastrais do empreendedor 

 

Empreendedor CGH Energia Ariranha Do Ivaí Ltda 

CNPJ 40.666.894/0001-78 

Endereço comercial GLB Ariranha Do Ivaí - Rio Azul-Secção D; S/N, CEP 86880-000, 
Ariranha do Ivaí, Paraná. 

Site https://www.cghariranhadoivai.com.br  

Contato +55 (43) 3472-0475 

E-mail nicolasgil@comercialivaipora.com.br  

Google Maps https://maps.app.goo.gl/Eo1FKbQTb8V9zndm9  

 

  

https://www.cghariranhadoivai.com.br/
mailto:nicolasgil@comercialivaipora.com.br
https://maps.app.goo.gl/Eo1FKbQTb8V9zndm9
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2. RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PCA 

Este relatório foi elaborado pela Recitech Ambiental (Tabela 2, p.4), 

empresa criada em 2001, com sede em Guarapuava, Paraná. 

Tabela 2 ï Empresa responsável pela elaboração do PCA 

 

Empresa Recitech Ambiental Ltda  

CNPJ 13.688.962/0001-27 

CTF IBAMA 6.908.830 

Endereço Rua São Paulo, 748 

85035-000 ς Guarapuava ς PR 

Google Maps https://maps.app.goo.gl/Ny1grEVSgJnjAkcf8  

Contatos +55 (42) 3263-0054 ou +55 (42) 3626-2680 

recitech@recitechambiental.com.br  

www.recitechambiental.com.br  

Responsável 
Técnico 

Eng. Junior Danieli 

CREA SC 55235/D Visto PR 63300 

  

https://maps.app.goo.gl/Ny1grEVSgJnjAkcf8
mailto:recitech@recitechambiental.com.br
http://www.recitechambiental.com.br/
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3. DADOS DA EQUIPE TÉCNICA MULTIDISCIPLINAR 

A RECITECH dispõe de uma equipe multidisciplinar, com técnicos 

especializados em diversas áreas do conhecimento, podendo assim oferecer 

uma gama variada de serviços com qualidade e confiabilidade, atendendo 

demandas de segmentos diversos do mercado, indústria, setores público e 

privado. 

Os técnicos envolvidos nas análises ambientais e elaboração deste 

relatório são apresentados na Tabela 3 (p. 6). 

Tabela 3 ï Corpo técnico responsável pelo estudo ambiental 

Técnico  Assinatura 

Junior Danieli, eng. sanitarista e ambiental 
Auditor ambiental pela EARA/IEMA 

Especialista em gestão ambiental e direito ambiental 

CREA-SC 55235/D, Visto-PR 63300, CTF IBAMA 759080 

lattes.cnpq.br/5664306600459123 

Atividades: Coordenação (ART 1720216188664) 

Tiago Elias Chaouiche, biólogo.  
CRBIO-PR 83383/07-D, CTF IBAMA 5680582 
lattes.cnpq.br/7462249879388542 

Atividades:  Elaboração e coordenação do PCA, análise biótica, socioambiente, fauna terrestre e aquática, 
prognóstico ambiental, etc. (ART 07-1965-22) 

MsC. Ana Paula Vantroba, bióloga *  
CRBIO-PR 108.254/07-D, CTF IBAMA 7005362 
lattes.cnpq.br/3922178001910810 

Atividade: Inventário florístico e fitossociológico (ART 07-2571/23) 

Adalberto da Silva Penteado, biólogo.  
CRBIO-PR 83549/07-D, CTF IBAMA 5198688 
lattes.cnpq.br/6174430131827218 

Atividade: Responsável técnico pelo estudo da avifauna. (ART 07-3998/21) 

Andrei dos Santos, biólogo *  
CRBIO-PR 108.604/07-D, CTF IBAMA 7818303 
lattes.cnpq.br/39221780019178699 

Atividade: Responsável técnico pelo estudo da ictiofauna. (ART 07-3999/21) 

Bruno Fachin, biólogo. 
CRBIO-PR 108319/07-D, CTF IBAMA 7085038 
http://lattes.cnpq.br/1425300613598003 

Atividade: Responsável técnico pelo estudo da mastofauna. (07-4006/21) 

Edison Carlos Buss, economista 
CORECON-PR 3107, 6ª região, CTF IBAMA 7415570 

Atividade: Analise socioeconomica  

MsC. Fabiana de Fática Stürmer, bióloga *  
CRBIO-PR 108551/07-D, CTF IBAMA 6919868 
lattes.cnpq.br/7361932909325137 
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Tabela 3 ï Corpo técnico responsável pelo estudo ambiental 

Técnico  Assinatura 

Atividade: Responsável técnico pelo estudo da mastofauna e dos invertebrados aquáticos e terrestres. (07-
4009/21) 

MsC. Geovana Bastos Paluski, bióloga *  
CRBIO-PR 108512/07 D, CTF IBAMA 7390783 
lattes.cnpq.br/1600435045214104 

Atividade: Responsável técnico pelo estudo da mastofauna e dos invertebrados aquáticos e terrestres. 
(07-4008/21) 

Gisele Campos bióloga *  
CRBIO-PR 130024/07 D, CTF IBAMA 7978110 

lattes.cnpq.br/3398756395341343 

Atividade: Responsável técnico pelo estudo da herpetofauna. (07-4003/21) 

Gustavo Antônio Bellato, biólogo *  
CRBIO-PR 108658/07 D, CTF IBAMA 7588108 
http://lattes.cnpq.br/3005984054375191 

Atividade: Responsável técnico pelo estudo da ictiofauna. (07-4001/20) 

Lucas Agostinhak, biólogo 
CRBIO-PR 108467/07-D, CTF IBAMA 6095896 
http://lattes.cnpq.br/7789119030855456 

Atividade: Responsável técnico pelo estudo da herpetofauna. (07-4007/21) 

Neida Rodrigues Vieira, bióloga *  
CRBIO-PR 108793/07 D, CTF IBAMA 7607817 

lattes.cnpq.br/3546830519784836 

Atividade: Responsável técnico pelo estudo da avifauna. (07-4002/21) 

Wagner Andrade de Oliveira, biólogo *  
CRBIO-PR 130027/07 D, CTF IBAMA 7977659 

lattes.cnpq.br/7722630481332198 

Atividade: Responsável técnico pelo estudo da ictiofauna. (07-4004/21) 

Apoio Técnico   

Andressa Karina Silvestri, bióloga. 
CRBIO-PR 108449/07-D, CTF IBAMA 5890667 

Keila Regina da Silva Faria, bióloga. 
CRBIO-PR 108166/07-D, CTF IBAMA 7554900 

* Profissionais terceirizados, sem vínculo empregatício com a RECITECH ou empreendedor 
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4. APRESENTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

4.1. Descrição Geral 

A caracterização da CGH Ariranha do Ivaí é apresentada 

resumidamente na Tabela 4 (p.8) e os elementos detalhados do projeto na 

(Tabela 5, p.9-11). 

Tabela 4 ï Caracterização do empreendimento 

Atributo  

Denominação oficial  CGH Ariranha do Ivaí 

Tipo de empreendimento Central Geradora Hidrelétrica 

Localização Rio Ariranha, Ariranha do Ivaí, Paraná 

Quantidade de imóveis afetados 1 un 

Imóveis inviabilizados 0 un 

Área alagada total 0,0 ha 

Comprimento do sistema de adução 205 m 

Comprimento do trecho de vazão reduzida 1.500 m 

Potência instalada  1,500 MW 

4.2. Potencial Energético 

Este estudo apontou para uma potência instalada ótima de 1,500 MW, 

com engolimento nominal de 1,76 m³/s, correspondendo a uma geração média 

de 0,72 MWmed. 

4.3. Roteiro de Acesso 

A CGH Ariranha do Ivaí está situada no rio Ariranha, afluente do rio 

Ivaí, no município de Ariranha do Ivaí, região Norte Central do Estado do Paraná. 

Para acessar a CGH Ariranha do Ivaí, pode-se percorrer o seguinte 

itinerário: partindo da cidade de Ariranha do Ivaí no sentido oeste, em direção de 

Rio Branco do Ivaí, toma-se a PR-340 ao longo de 3,0 km, onde deve-se seguir 

em estrada vicinal à direita, na direção sul, mais 3,5km até chegar ao local da 

CGH., conforme ilustrado na Figura 1 (p.9). 
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Figura 1 ï Rota para a usina. 

4.4. Arranjo Geral da CGH Ariranha do Ivaí 

A CGH Ariranha do Ivaí é uma usina hidrelétrica projetada no rio 

Ariranha, de pequeno porte com característica do arranjo geral derivativo 

construído em canal adutor pela margem direita do rio. 

A CGH Ariranha do Iva² possui uma capta«o direta dô§gua do rio 

através de um canal de aproximação, não havendo assim a formação de 

reservatório. A usina apresenta queda bruta (Hb) de 50,40m, descontada da 

perda de carga no circuito adutor de 0,86m ou 1,72%, resulta em uma queda 

líquida (Hl) 49,54m. Com isso, o arranjo geral da usina é composto basicamente 

pelas seguintes estruturas e etapas de construção: soleira de regularização; 

canal de aproxima«o; tomada dô§gua; t¼nel e plug do t¼nel; conduto forado; 

casa de força e canal de fuga. 

O arranjo geral é apresentado na Figura 2 (p.12) e as características 

resumidas são apresentadas na Tabela 5 (p.9-11). 

Tabela 5 ï Elementos do Projeto CGH Ariranha do Ivaí 

GE R A L  

Bacia  (6) Rio Paraná 

Sub-bacia  (64) Rio Ivaí 

Rio  Ariranha 

Município  Ariranha do Ivaí 

Estado  Paraná 

Área de drenagem  120 km² 
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Tabela 5 ï Elementos do Projeto CGH Ariranha do Ivaí 

Vazão média de longo termo Qmlt  2,78 m³/s 

Vazão sanitária permanente a ser mantida (50% Q10,7)  0,305 m³/s 

Trecho de Vazão Reduzida 1.500 m 

Vazão turbinada  3,51 m³/s 

Nível de água normal de montante (NAM)  535,00 m 

Nível de Jusante do Canal de Fuga (NAJ) 484,60 m 

Queda bruta  50,4 m 

Potência Instalada  1,5 MW 

Energia Média  0,72 MWmed 

CA N A L  D E  A P R O X I M A Ç Ã O 
 

Tipo  escavado em rocha 

Largura 7,00 m 

Comprimento  35,00 m 

TO M A D A  DΩÁ G U A 

Quantidade  01 

Dimensões da comporta  2,20 m x 2,20 m (B x H) 

Dimensões das grades 5,00 m x 4,50 m (BxH) 

CA N A L D E  A D U Ç Ã O 

Tipo  Escavado em rocha 

Quantidade  02 

Comprimento Total 245 m e 35 m 

Diâmetro 3,80 m 

Largura da Base 3,00 m 

Lâmina de água 0,50 m 

Altura Total 3,80 

CO N D U T O  FO R Ç A D O 
 

Tipo  chapa de aço com resistência a corrosão atmosférica 

Número de condutos  1 conduto de alta pressão com 2 trechos 

Comprimento Total 75 m  

Diâmetro  (trecho A 1,30 m e trecho B 0,90 m)  

CA S A  D E  FO R Ç A:  TU R B I N A S 

Número de turbinas  2 um 

Tipo de turbina  Francis Espiral Simples 

Posição do eixo  horizontal 

Rotação  900 rpm 

Potência unitária  781 kW 

Queda líquida nominal das turbinas. 49,54 m 

CA S A  D E  FO R Ç A:  GE R A D O R E S 

Número de geradores  2 un 

Tipo Síncrono trifásico 

Potência unitária 833 kVA 

Tensão de geração 440 V 
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Tabela 5 ï Elementos do Projeto CGH Ariranha do Ivaí 

CA N A L  D E  FU G A 
 

Tipo  escavada em solo/rocha 

Extensão  15 m 

Largura  10 m 

SU B E S T A Ç Ã O  EL E V A D O R A 
 

Número de transformadores elevadores  1 um 

Tipo  desabrigada 

Potência instalada 1.666 kVA 

Tensão primária  4,16 kV 

Tensão secundária  34,5 kV 

Para maiores detalhes quando aos aspectos civis, estudos de 

alternativas, cálculos, plantas etc., consulte o Projeto Básico da CGH Ariranha 

do Ivaí (2021). 
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Figura 2- Arranjo Geral da CGH Ariranha do Ivaí 
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4.5. Sistemas e Obras de Suporte 

As estruturas temporárias a serem instaladas para implantação da 

obra serão posicionadas no terreno da usina, em local onde atualmente existe 

um patamar terraplenado utilizado como estacionamento. O local fica na margem 

direita do rio Ariranha com fácil acesso para as frentes de obra (Figura 3). 

 
Figura 3- Localização do canteiro de obras em relação às frentes de obra. 

Devido ao porte reduzido da obra, espera-se no pico da construção a 

ocupação do local por 30 funcionários. 

Os resíduos desta instalação temporária, serão recolhidos e 

destinados de acordo com o plano de resíduos sólidos municipal. 

Um pequeno tanque de combustível será instalado para atender os 

equipamentos de terraplenagem durante esta fase da obra. Este deverá ser 

dotado de bacia de contenção de óleo/contaminantes integrado. 
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Figura 4- Arranjo básico do canteiro de obras. 

O concreto será adquirido de uma central de concreto usinado 

disponível na região, que deverá ser acionada para as concretagens de maior 

volume. Para concretagens menores será utilizada uma betoneira elétrica, à qual 

será acionada em trabalhos secundários que demandem pequeno volume. 

As atividades que exigem desmontes em rocha serão realizados 

através de fogo imediato, sem armazenamento de explosivo em obra. Na 

ocasião, o fornecedor entregará os explosivos na quantidade solicitada e na data 

prevista, dispensando a manutenção de paiol de explosivos no local da obra. 

A água potável será fornecida em galões de 20 litros ou de fonte local 

com comprovado atestado de potabilidade. 

O fornecimento de energia elétrica será feito a partir da contratação 

de um padrão trifásico com transformador de 112,5 kVA para suprimento a região 

do canteiro de obra ï câmara de carga. 

Este padrão será de uso específico para atendimento do canteiro de 

obras durante a construção, e, após a conclusão, ele poderá ser desativado, 



Plano de  Controle Ambiental  da CGH Ariranha do Ivaí  

      
 

 

  

+55 (42) 3623 -0054   +55 (42) 3626 -2680  

www.recitechambiental.com.br  

 

-  15  -  

 

passando a usina utilizar o seu próprio transformador de serviços auxiliares para 

as demandas de baixa tensão, banco de baterias e grupo gerador diesel para 

casos de emergência. 

As frentes de obra que demandem energia afastada do canteiro, tal 

como as concretagens da tomada dô§gua, ser«o supridas por gerador diesel 

portátil. 

4.6. Desvio do Rio 

O desvio do rio visa permitir a construção das estruturas em local 

protegido das variações de nível do rio. Para a construção da CGH serão 

utilizadas estruturas temporárias, denominadas ensecadeiras.  

Essas ensecadeiras serão construídas com solo argiloso compactado 

importado da jazida de empréstimo e seus taludes protegidos com sacos de areia 

ou enrocamento e, deverão possuir uma largura mínima de topo de 4,0m, exceto 

as ensecadeiras da soleira de regularização, que poderão ser menores, com 

2,80m.  

No trecho de montante da usina, dividiu-se a obra em duas regiões 

distintas, sendo uma a captação, com fase única e a outra na soleira de 

regularização, em duas fases.  

No desvio da captação (Figura 5, p.16), uma ensecadeira parte da 

margem direita em alinhamento arqueado ensecando parte do leito do lado 

direito do rio. Com isso o fluxo do rio é forçado a correr pela margem esquerda 

da calha, liberando a região da margem direita para a construção do canal de 

aproximação, estrutura de controle e canal. 
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Figura 5 - Ensecadeira e desvio do rio na área de captação d'água 

Quanto a primeira fase da construção da soleira de regularização 

(Figura 6, p.16), optou-se por reduzir a sua crista para 2,80m e construí-la com 

faces de sacos de areia nas laterais, a fim de ser construída e desmanchada em 

um curto espaço de tempo, além da possibilidade de não atingir a propriedade 

da margem esquerda. Assim, também está previsto um acesso através de uma 

ponte de madeira a partir da margem direita do rio. 

 
Figura 6 - Ensecadeira e desvio do rio da primeira fase da construção da soleira 

No desvio de segunda fase da soleira de regularização (Figura 7, 

p.17), uma ensecadeira parte da ensecadeira de captação ï fase única, em 
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alinhamento arqueado ensecando parte do leito do lado direito do rio. Com isso 

o fluxo do rio é forçado a correr pela margem esquerda. 

 
Figura 7 - Ensecadeira e desvio do rio da segunda fase da construção da soleira 

Para a construção da Casa de Força e canal de fuga será realizado a 

construção de uma ensecadeira em uma única fase (Figura 8, p.17). 

 
Figura 8 - Ensecadeira e desvio do rio da construção do casa de força e canal de fuga 
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5. CARACTERIZAÇÃO DAS ÁREAS AFETADAS E DE 

INFLUÊNCIA 

5.1. Área de Influência 

As áreas de influência são limites geográficos que de alguma maneira 

poderão ser afetadas pela reforma, reativação e operação do empreendimento, 

de forma direta ou indireta, pelos impactos sociais, econômicos ou ambientais. 

Este requisito está disposto na Resolução CONAMA nº 01/1986, que 

define para o estudo de impacto ambiental deve-se ñdefinir os limites da §rea 

geográfica a ser direta ou indiretamente afetada pelos impactos, denominada 

área de influência do projeto, considerando, em todos os casos, a bacia  

Para a definição das áreas de influência, levou-se em conta o Termo 

de Referência publicado pelo IAP, assim, ficam estabelecidos ambientes 

geográficos em função dos níveis de influência submetidos [1].  

5.1.1. Área Diretamente Afetada 

A Área Diretamente Afetada ou ADA, engloba as áreas necessárias à 

reforma do empreendimento, incluindo todos os espaços destinados as obras 

civis (canais, casa de força, canteiro de obras, bota-fora etc.) e a área do trecho 

de vazão reduzida.  

Desta forma, a ADA da CGH Ariranha do Ivaí ficou em de 5,5293 ha, 

conforme apresentado na Figura 9 (p. 21). 

5.1.2. Área de Influência Direta 

A Ćrea de Influ°ncia Direta ou AID ® aquela cujos ñimpactos incidam 

ou venham a incidir de forma direta sobre os recursos ambientais, modificando 

 
1 INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ - IAP. Termo de Referência para Licenciamento Ambiental - CGH e PCH ς Até de 10MW. 2010. Disponível em 
<http://www.iap. 
pr.gov.br/arquivos/File/Legislacao_ambiental/Legislacao_estadual/RESOLUCOES/18_NOV_2010_TR_CGH_e_PCH_ate_10MW.pdf>. Acesso 
14.mar.2019. Item 5, p.17-18. 



Plano de  Controle Ambiental  da CGH Ariranha do Ivaí  

      
 

 

  

+55 (42) 3623 -0054   +55 (42) 3626 -2680  

www.recitechambiental.com.br  

 

-  20  -  

 

a sua qualidade ou diminuindo seu potencial de conserva«o ou aproveitamentoò 

[2]. 

Para esse estudo, adota-se uma faixa de 100 metros entorno da ADA, 

resultando em uma AID de 32,6170 ha (Figura 10, p. 22). 

5.1.3. Área de Influência Indireta 

A Área de Influência Indireta ou AII corresponde ao ñterrit·rio onde a 

implantação do projeto impactará de forma indireta os meios físicos, bióticos e 

socioecon¹micoò e ñdever§ ser considerada, em princ²pio, como sendo toda 

bacia hidrogr§fica do rio afetadoò [3]. Desta forma, a AII circunscreve a AID e 

ADA. 

A área formada pela bacia do rio foi adotada como AII para estudos 

bióticos e físicos, com aproximadamente 18.123,3037 ha (Figura 11, p.23). 

Já para o estudo socioeconômico, a AII foi definida pelo município que 

se fez necessário o pedido de anuência de uso e ocupação do solo, neste caso, 

Ariranha do Ivaí (Figura 11, p.23). 

O município ocupa uma área total de 24.053,808 ha e, em 2021, foi 

estimada uma população 2.026 pessoas [4].

 
2 INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ - IAP. Termo de Referência para Licenciamento Ambiental - CGH e PCH ς Até de 10MW. 2010. Disponível em 
<http://www.iap.pr.gov.br/arquivos/File/Legislacao_ambiental/Legislacao_estadual/RESOLUCOES/18_NOV_2010_TR_CGH_e_PCH_ate_10MW.pdf 
>. Acesso 14.mar.2017. Item 5.2, p. 18. 
3 Ibidem, item 5.3. p. 18. 
4 Vide, cap. 6.3.3. 
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Figura 9 ï Área de Diretamente Afetada (ADA). 
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Figura 10 ï Área de Influência Direta (AID). 
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Figura 11 ï Área de Influência Indireta- meios físico, biótico e socioeconômico (AII FB e SE). 
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5.2. Meio Físico 

5.2.1. Geologia, Geomorfologia, Espeleologia e Pedologia 

5.2.1.1. Geologia e Geomorfologia 

O Estado do Paraná tem cinco zonas naturais de paisagem, sendo 

divididas em: Litoral, Serra do mar, Primeiro Planalto, Segundo Planalto e 

Terceiro Planalto. 

A região do empreendimento, bem como a bacia de drenagem do Rio 

Ariranha, está situada no Segundo Planalto Paranaense (Figura 12, p.25), o qual 

apresenta um relevo suave com inclinação em direção ao oeste indo de 1200 

metros, no encontro com a escarpa devoniana a leste, a 500 metros a oeste, na 

base da serra geral. 

Em relação ao relevo (Figura 13, p. 26) a bacia do Rio Ariranha está, 

predominantemente, na subunidade morfoescultural número 2.4.1 (50,3%), 

denominada Planalto Pitanga/Ivaiporã, 25,9% na subunidade 2.3.10 (Planaltos 

Residuais da Formação Serra Geral), 19,5% na subunidade 2.3.12 (Planalto 

Cândido de Abreu).  

A sub-unidade Planalto de Pitanga/Ivaiporã, situada no Terceiro 

Planalto Paranaense, apresenta dissecação média e ocupa uma área de 153,58 

km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 160 metros com altitudes 

variando entre 320 (mínima) e 480 (máxima) m. s. n. m. As formas 

predominantes s«o topos alongados, vertentes convexas e vales em ñVò, 

modeladas em rochas. 
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Figura 12 ï Localização Geomorfológica da bacia do Rio Ariranha. 
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Figura 13 ï Mapa Geomorfológico na bacia do Rio Ariranha. 
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5.2.1.2. Classificação Estratigráfica 

A bacia do Rio Ariranha está, predominantemente, sobre a unidade 

litoestratigráfica JKsg (50m8%), seguido da Prr (22,3%), Jknp (17,8%) e TRJb 

(8,4%) (Figura 15, p.32).  

A unidade litoestratográfica JKsg, denominada Formação Serra 

Geral), compreende um conjunto de derrames de basaltos toleíticos entre os 

quais se intercalam arenitos com as mesmas características pertencentes à 

Formação Botucatu. Associam-se corpos intrusivos de mesma composição. 

5.2.1.3. Pedologia 

No que se refere as características pedológicas (Figura 16, p.33), a 

bacia do Rio Ariranha possui três classes de unidades distintas: 

¶ Neossolos: Solos rasos, sem horizonte B, apresentam sequência 

de horizonte A-C ou horizonte A em contato direto com a rocha, 

sendo, portanto, solos pouco evoluídos e rasos. Por serem rasos, 

em geral com profundidade não superior a 0,50m, são 

geotecnicamente desprezíveis, porém bons indicadores de locais 

favoráveis a exploração de pedreiras. 

¶ Latossolos: apresentam sequência de horizontes A-B-C, com 

pouca diferenciação textural entre os horizontes A e B. O 

horizonte B é, em geral, muito espesso, nunca inferior a 50 cm, 

homogêneo, com estrutura, em geral, do tipo granular, 

microagregada ou maciça-porosa. Não apresentam minerais 

primários facilmente intemperizáveis e a fração argila, com alto 

grau de floculação, é constituída predominantemente por óxidos 

de ferro (hematita, goetita), óxidos de alumínio (gibsita) e 

argilominerais do grupo 1:1 (caulinita). Apresenta baixa relação 

sílica/sesquióxidos de ferro e alumínio. O horizonte C é, em geral, 

espesso, refletindo as características texturais e mineralógicas do 

material de origem. 
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¶ Argissolos: são solos medianamente profundos a profundos, 

moderadamente drenados. Apresentam argila de atividade baixa 

e saturação por bases alta. Desenvolvem-se a partir de diversos 

materiais de origem, em áreas de relevo plano a montanhoso. 

Sendo que, a área diretamente afetada encontra-se em Neossolo 

(Figura 16, p.33). 

5.2.1.4. Sondagens rotativas 

A Sondagem Rotativa é um método de investigação que consiste no 

uso de um conjunto motomecanizado projetado para a obtenção de amostras de 

materiais rochosos, contínuas e com formato cilíndrico, através de ação 

perfurante dada basicamente por forças de penetração e rotação que, 

conjugadas, atuam com poder cortante. A amostra de rocha obtida é chamada 

de testemunho. 

Assim, foi contratada a empresa GH Sondagens Ltda para a 

investigação da capacidade de suporte e permeabilidade do maciço de acordo 

com a proposição de arranjo proposto (Figura 14, p.29). 

Foram feitos 4 (quatro) perfurações, conforme indicado na Tabela 6 ( 

p.28), que resultou nas investigações geológico-geotécnicas compiladas no 

Relatório Técnico Campanha de Sondagem Rotativa ï CGH Ariranha do Ivaí 

(vide Anexo 17, p.295-322), assinado pela geóloga Mariele Larissa Groxko, 

CREA-PR 110227/D e ART 1720221908327 (Anexo 16, p.293). 

Tabela 6 ï Sondagens executadas 

Furo Coordenadas Execução Sonda N.A. Prof. Final 

SR-01 444.951.E 7.301.209.S 09 a 14/12/2021 SS-21 9,0m 24,5m 
SR-02 445.177.E 7.301.285.S 16/02/2022 SS-21 24,3m 30,3m 
SR-03 445.228.E 7.301.302.S 21/01/2022 SS-21 13,1m 18,5m 
SR-04 445.008.E 7.301.228.S 27/01 a 07/02/2022 SS-21 9,3m 35,4m 
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Figura 14 ï Indicação das sondagens sobre o projeto 

Fonte: Projeto Básico. Planta PB.CGH.ARR.DES.GEO.001.R00  

Conforme projeto básico, a partir da interpretação das sondagens foi 

possível determinar a escolha e desqualificação de alternativas, bem como 

norteou as melhores soluções técnicas a serem aplicadas no projeto da obra. As 

constatações mais relevantes são apresentadas as seguir: 

¶ SONDAGEM SR-01: se encontra a 50m da tomada de água do 

canal adutor da alternativa 01, que seria próximo ao espelho 

de emboque do túnel da alternativa 03. O furo foi executado até 

uma profundidade de 24,5m identificando um perfil com 4,7 de 

solo e 19,8m de solo e blocos de arenito com baixa 

recuperação. O perfil é estruturalmente inadequado para um 

túnel convencional (sem estruturação). O corte em canal deve 

ter taludes levemente inclinado com reforços localizados com 

concreto projetado, especialmente na seção hidráulica. 

¶ SONDAGEM SR-02: se encontra na região central do conduto 

forçado das alternativas 01 e 03 ou plug do túnel da alternativa 

03. O furo foi executado até uma profundidade total de 30,3m 

identificando um perfil com 6,3m de solo, 24m de arenito fino 

sem consistência (friável). O perfil é pouco indicado para um 

túnel pressurizado conforme proposto na alternativa 03, 

podendo ser executado com alta demanda de reforços e 

revestimentos para impermeabilização. Para um conduto 

forçado de pequena dimensão, conforme indicado nas 

alternativas 01 e 02 não há restrição. 


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































